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Resumo
No estudo foi avaliado estatisticamente o desempenho dos

modelos de qualidade do ar AERMOD e CALPUFF. O estudo indica
ocorrer menores discrepâncias entre os dados de monitoramento e os
resultados do AERMOD. No entanto, os resultados do CALPUFF re-
presentaram de forma mais realística a evolução temporal da concentra-
ção do SO2.

Summary
The performance of AERMOD and CALPUFF air quality

models was statistically evaluated in this study.  The study results
indicated fewer discrepancies between observed data and AERMOD
results. However, the CALPUFF results represented a more realistic time
evolution of SO2 concentration.

1. Introdução
A instalação e a manutenção de fontes emissoras de poluentes

exigem estudos criteriosos de impacto na qualidade do ar, combinando
técnicas de monitoramento e de modelagem computacional. Os mode-
los AERMOD e CALPUFF têm sido recomendados pelos órgãos
ambientais internacionais para uso no licenciamento de instalações in-
dustriais (EPA, 2005).

O AERMOD é um modelo gaussiano que utiliza dados
meteorológicos de superfície e altitude, provenientes de uma única esta-
ção meteorológica, processados no AERMET (EPA, 2004). O CALPUFF
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é um modelo lagrangeano que assimila dados meteorológicos de uma ou
mais estações através do módulo CALMET (Scire et al. 2000). Para fins
regulatórios o AERMOD é recomendado para uso em um domínio de
até 50 km, conhecido na literatura por near field (EPA, 2009), enquanto
o CALPUFF é recomendado para avaliações de impacto ambiental em
domínio além de 50 km (EPA, 2005). No entanto, tem se discutido a
relevância da utilização do CALPUFF para situações nas proximidades
das fontes de emissão. Baseado no exposto analisou-se os resultados da
simulação da dispersão de SO2 para uma aplicação de modelagem near
field para a Bacia Aérea III da RMRJ, utilizando os modelos regulatórios
AERMOD e CALPUFF.

2. Metodologia
As simulações para a concentração do poluente SO2 com o

AERMOD e CALPUFF foram realizadas para a Bacia Aérea III (BAIII)
da Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ). O período do estu-
do foi de 20 de Agosto a 20 de Setembro de 2008, com dados de fontes
móveis provenientes do trabalho de Loureiro (2005) e dados de fontes
fixas apresentados por Pires (2005). Os resultados foram comparados
estatisticamente com dados de monitoramento da estação de qualidade
do ar de Nova Iguaçu cedidos pelo INEA. Duas configurações de simu-
lação foram desenvolvidas com o CALPUFF, na primeira os dados
meteorológicos assimilados foram provenientes do CALMET e na se-
gunda via processador AERMET. Nas simulações com o CALMET uti-
lizamos dados de apenas uma estação meteorológica de altitude e super-
fície. Os dados meteorológicos utilizados foram provenientes da estação
localizada no Aeroporto Internacional do Galeão (SBGL).

3. Resultados
A análise do índice estatístico desvio fracional (Fb), apresenta-

do na Tabela 1, indica que os dois modelos superestimaram os valores de
concentração. Nota-se que essa tendência é mais acentuada nos resulta-
dos do CALPUFF. As estimativas de concentração com o AERMOD
conduziram aos menores valores do erro quadrático (EMQN), atestan-
do a habilidade do modelo para uso regulatório. No entanto, os resulta-
dos do CALMET/CALPUFF apresentaram um melhor desempenho para
o índice de correlação (CoR), indicando uma identificação mais realística
do padrão de variação temporal da concentração média diária de SO2 na
região do estudo. Esse comportamento evidencia a potencialidade do
sistema CALMET/CALPUFF para a modelagem dos mecanismos de
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transporte de poluentes, mesmo tendo sido observado uma tendência
significativa para superestimar os valores de concentração. Vale ressaltar
que no estudo não foram considerados os mecanismos de remoção de
SO2 da atmosfera, disponíveis no sistema de modelagem, que podem ser
responsáveis pela discrepância entre os resultados modelados e observados.

Tabela 1. Índices Estatísticos da comparação AERMOD x CALPUFF.

4. Conclusões
O estudo indica ocorrer menores discrepâncias entre os dados

de monitoramento e os resultados do AERMOD com relação aos resul-
tados obtidos com o CALPUFF, em concordância com as determina-
ções apresentadas nos relatórios da EPA para situações near field.  No
entanto, os resultados do CALPUFF indicaram ser muito promissoras,
representando de forma mais fidedigna a evolução temporal da concen-
tração média diária do poluente. Vale ressaltar que as simulações com o
CALPUFF não exploraram ao máximo as potencialidades do modelo,
como incluir informações de dados meteorológicos de diversas estações
de superfície e altitude e considerar os mecanismos de remoção do SO2
atmosférico através dos processos de deposição seca e úmida.
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